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			Mensagem para as mulheres da minha vida


			Ao longo da minha vida, Deus escolheu contar Sua história para mim por meio de mulheres. Cada uma, com seu jeito único, trouxe um capítulo diferente da graça, da coragem e da ternura que brotam do coração dEle. Carrego comigo não apenas lembranças, mas marcas vivas deixadas por essas presenças que moldaram minha fé, afiaram meu caráter e ensinaram, sem alarde, lições que livro nenhum poderia conter.


			Minha mãe, Adélia, foi a primeira voz que me apresentou a música da oração e o silêncio da confiança. Com mãos gastas pelo trabalho e um coração incansável na intercessão, ela mostrou que a força verdadeira é suave, constante e perseverante. Ao seu lado, aprendi que a obediência a Deus não se mede pela grandiosidade das ações, mas pela fidelidade diária, mesmo quando ninguém vê.


			Minha esposa, Gisele, é a escolha certeira do Senhor para caminhar comigo. Sua presença é abrigo, seu amor é âncora, sua sabedoria é farol. Na construção do nosso lar, ela não apenas sustenta as paredes invisíveis da fé, mas também as reveste de ternura, paciência e esperança. Em cada gesto, revela que a verdadeira beleza está no serviço silencioso, e que a coragem pode ter a voz baixa, mas o impacto eterno.


			Minhas irmãs, avós, sobrinhas, tias e todas as mulheres da minha família carregam a herança de serem pontes entre o céu e a terra em minha vida. Por meio delas, Deus me ensinou a generosidade que não espera retorno, a perseverança que não se abala com o tempo e a alegria que floresce mesmo em terrenos áridos. São exemplos vivos de que a feminilidade, quando enraizada em Cristo, transforma ambientes e destinos.


			Pelas histórias, lutas, derrotas e vitórias de cada uma dessas mulheres, percebo que o propósito de Deus não se revela apenas em grandes feitos, mas no conjunto de pequenos atos de amor que constroem eternidade. Assim como nas páginas deste livro, suas vidas são testemunhos de que a força se entrelaça à sensibilidade, e que a verdadeira liberdade é fruto da obediência ao Criador.


			Por isso, esta obra é mais que um projeto literário: é um tributo. Um altar de palavras onde coloco, diante de Deus e do mundo, minha gratidão e meu reconhecimento. Que cada linha aqui escrita seja também um abraço, e que cada capítulo carregue o eco das suas vidas, que aos olhos de Deus são joias raras e aos meus, são presentes eternos.


			Amo vocês, mulheres inspiradoras. Pela vasta contribuição na construção de quem sou, dedico a vocês essa obra. Com amor.


		


	

		

			


			Mensagem inicial do autor


			Desde que comecei a escrever este livro, meu desejo tem sido compartilhar algo que vem do fundo do meu coração. Não quero apenas transmitir conhecimento ou apresentar princípios, mas levar você a refletir sobre o chamado de Deus para as mulheres. Ao longo da minha caminhada, tive o privilégio de conviver com mulheres que demonstraram, em sua vida cotidiana, a graça e a força divina. Esse livro é uma homenagem a essas mulheres que, com amor e dedicação, impactam suas famílias, suas igrejas e suas comunidades.


			A verdadeira identidade da mulher segundo o coração de Deus não está nos padrões e expectativas do mundo, mas no que o Criador diz sobre ela. Meu desejo é que, ao ler estas páginas, você compreenda que sua influência vai muito além do que imagina e que Deus tem um plano para sua vida. A feminilidade, à luz da Palavra de Deus, é algo belo e poderoso, que reflete amor, coragem e propósito.


			Escrevo essas palavras com um senso profundo de responsabilidade, pois sei que vivemos tempos desafiadores para os valores cristãos. Mas é justamente nesses momentos que Deus levanta mulheres fortes, dispostas a viver segundo a Sua vontade e a influenciar aqueles ao seu redor. A mulher virtuosa, como descrita em Provérbios 31, é um exemplo de sabedoria e temor ao Senhor, e desejo que este livro seja um incentivo para que você abrace com confiança seu chamado divino.


			Que cada página deste livro seja um espaço de encorajamento e direção para sua caminhada. Meu desejo é que você encontre aqui não apenas conhecimento, mas também conforto, inspiração e um lembrete do amor incondicional de Deus. Sua vida tem valor, e você foi criada com um propósito especial. Em Cristo você tem uma identidade inabalável e um papel essencial no Reino de Deus.


			Que esta leitura renove sua fé e fortaleça sua jornada. Oro para que você se sinta amada, capacitada e chamada a viver como uma mulher segundo o coração de Deus, refletindo a glória e a graça dEle em tudo o que faz.


			Com carinho e oração.


		


	

		

			


			Prefácio


			Há momentos em que o coração se detém diante de um ideal tão belo que parece distante. Ao pensar na figura de uma mulher sábia e virtuosa, é natural sentir que talvez seja inalcançável. Mas


			             é justamente aí que começa a jornada, não na perfeição pronta, e sim no caminho onde cada passo é guiado pelo cuidado de Deus. Este livro nos convida a trilhar esse percurso com leveza, realismo e, acima de tudo, esperança.


			Página após página, somos conduzidas por histórias que atravessam o tempo, da Criação aos nossos dias, revelando que a verdadeira beleza da mulher não se mede por padrões do mundo, mas pela presença viva do Senhor. Entre exemplos de fé, coragem e entrega, aprendemos que a feminilidade, quando enraizada no coração de Deus, floresce em qualquer cenário: no lar silencioso, no trabalho exigente, na liderança desafiadora ou no serviço humilde.


			Aqui, não há espaço para comparações, apenas para o chamado único que cada uma recebe. Descobrimos que nenhuma tarefa é pequena quando feita para glorificar o Pai. E que a força verdadeira não é ausência de fraqueza, mas a certeza de que a dependência d’Ele é o que sustenta e conduz.


			Cada capítulo é como uma semente lançada em terra fértil. E, à medida que o coração se abre, brotam coragem para enfrentar os dias difíceis, sabedoria para lidar com os desafios e ternura para servir mesmo quando a alma está cansada. É nesse encontro entre entrega e graça que nascem a dignidade, a direção e a paz.


			Ao longo da leitura, você será lembrada de que o seu valor não está no que o mundo diz, mas no que Deus já declarou sobre você desde o princípio. Sua identidade é segura, seu chamado é eterno e sua missão é sagrada. Não é sobre alcançar um padrão, mas sobre viver plenamente no propósito para o qual foi criada.


			E, quando a última página for virada, talvez não haja todas as respostas. Mas haverá algo ainda mais precioso: a convicção de que o propósito que Deus sonhou para você é real e possível. Que esta obra seja um sopro de vida sobre a sua alma, despertando em você a alegria e a coragem de viver como mulher segundo o coração de Deus.


			Francieli Karini Borges Maia1


			


			

				

						1	Desde que se formou em Nutrição em 2002, Francieli Karini Borges Maia dedicou sua vida à família em um gesto profundo de amor. Com o nascimento de seu primogênito em 2007, deixou a carreira profissional para estar integralmente presente. Quatro anos depois, chegou a segunda filha e, em 2013, a família respondeu ao chamado divino para servir em missões. No ano seguinte, enfrentou corajosamente o câncer de mama, uma experiência dura mas vencida, mas que a uniu ainda mais ao Senhor e fortaleceu seu compromisso com a vocação que lhe fora confiada. Desde então, ela e sua família (marido e filhos) têm dedicado o próprio caminhar à MAIS (Missão de Apoio à Igreja Sofredora), investindo vida, tempo e fé no amparo a cristãos perseguidos ao redor do mundo. Esta organização missionária, que nasceu em 2010 a partir de respostas humanitárias como a do Haiti, atua em mais de 30 países, promovendo resiliência à Igreja que sofre, oferecendo desde assistência emergencial e desenvolvimento comunitário até acolhimento a refugiados e formação missionária (https://maisnomundo.org/)



				


			


		


	

		

			


			CAPÍTULO 1


			O propósito da mulher


			Desde o início, a mulher foi criada como parte essencial do plano divino. Em Gênesis 2:18, Deus declara: “Não é bom que o homem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude e o complete”. Esse versículo aponta para um propósito elevado e complementar, destacando a mulher como parceira indispensável na realização da vontade divina. No entanto, seu papel não se limita à ajuda; ela foi feita à imagem de Deus (Gênesis 1:27)2, recebendo dEle a mesma dignidade, responsabilidade e capacidade de refletir Sua glória no mundo. Sua identidade está enraizada em um chamado de nobreza, seja no lar, na igreja ou na sociedade, sempre agindo como um testemunho vivo da graça e do amor do Criador.


			Ao longo das Escrituras, as virtudes da mulher são celebradas e seus deveres destacados. Em Provérbios 31:10-31, encontramos o exemplo da mulher virtuosa, que é descrita como forte, sábia e diligente:


			Quem encontrará uma mulher virtuosa? Ela é mais preciosa que rubis. O marido tem plena confiança nela, e ela lhe enriquecerá a vida grandemente. Ela lhe faz bem, e não mal, todos os dias de sua vida. Ela adquire lã e linho e, com alegria, trabalha os fios com as mãos. Como navio mercante, traz alimentos de longe. Levanta-se de madrugada para preparar a refeição da família e planeja as tarefas do dia para suas servas. Vai examinar um campo e o compra; com o que ganha, planta um vinhedo. É cheia de energia, forte e trabalhadora. Certifica-se de que seus negócios sejam lucrativos; sua lâmpada permanece acesa à noite. Suas mãos operam o tear, e seus dedos manejam a roca. Estende a mão para ajudar os pobres e abre os braços para os necessitados. Quando chega o inverno, não se preocupa, pois todos em sua família têm roupas quentes. Faz suas próprias cobertas e usa vestidos de linho fino e tecido vermelho. Seu marido é respeitado na porta da cidade, onde se senta com as demais autoridades. Faz roupas de linho com cintos e faixas para vender aos comerciantes. Veste-se de força e dignidade e ri sem medo do futuro. Quando ela fala, suas palavras são sábias; quando dá instruções, demonstra bondade. Cuida bem de tudo em sua casa e nunca dá lugar à preguiça. Seus filhos se levantam e a chamam de ‘abençoada’, e seu marido a elogia: ‘Há muitas mulheres virtuosas neste mundo, mas você supera todas elas!’. Os encantos são enganosos, e a beleza não dura para sempre, mas a mulher que teme o Senhor será elogiada. Recompensem-na por tudo que ela faz; que suas obras a elogiem publicamente.


			Ela teme ao Senhor; administra sua casa com prudência; trabalha com disposição e estende a mão ao necessitado. Essa passagem ilustra como Deus valoriza a mulher que vive em obediência a Ele, confiando em Sua provisão e graça. Em Tito 2:3-5, o apóstolo Paulo também orienta as mulheres a serem sábias, amáveis e exemplo para outras, especialmente nas gerações mais jovens, mostrando que seu impacto vai além de suas próprias vidas, tocando a igreja e a sociedade para a glória de Deus:


			Semelhantemente, as mulheres mais velhas devem viver de modo digno. Não devem ser caluniadoras, nem beber vinho em excesso; antes, devem ensinar o que é bom. Devem instruir as mulheres mais jovens a amar o marido e os filhos, a viver com sabedoria e pureza, a trabalhar no lar, a fazer o bem e a ser submissas ao marido. Assim, não envergonharão a palavra de Deus.


			Ao abraçar o propósito de Deus para sua vida, a mulher encontra uma alegria singular e duradoura. Essa alegria não se baseia em reconhecimento humano, mas em saber que está vivendo conforme o plano perfeito do Criador. Em Salmos 16:11 lemos: “Tu me mostrarás o caminho da vida e me darás a alegria de tua presença e o prazer de viver contigo para sempre”. Quando uma mulher caminha em submissão e comunhão com Deus, ela experimenta a paz de ser quem foi criada para ser: um reflexo da bondade divina, fonte de amor, coragem e sabedoria.


			Assim, a narrativa bíblica reafirma que o propósito de Deus para as mulheres é repleto de honra, significado e alegria. Elas são chamadas a exercer uma influência poderosa através de suas virtudes, de sua fé e de sua submissão a Cristo, vivendo com o olhar fixo na promessa de redenção e na esperança eterna em Jesus, desfrutando o prazer de cumprir a vontade daquele que as criou com tanto amor.


			O mandato de Deus para as mulheres


			O mandato de Deus para as mulheres é estabelecido desde a criação, conforme descrito no livro de Gênesis, e reflete o plano divino de complementaridade e propósito. Deus criou a mulher à Sua imagem e semelhança (Gênesis 1:27), conferindo a ela igual valor, dignidade e importância no plano da redenção. Ao criar Eva como auxiliadora idônea para Adão (Gênesis 2:18)3, Deus revelou o papel da mulher como parceira indispensável, destinada a viver em harmonia e interdependência com o homem. Esse papel não é de inferioridade, mas de complementaridade, expressando a beleza de um relacionamento que espelha a unidade e diversidade da Trindade. O mandato cultural dado a ambos: “Sejam férteis e multipliquem-se. Encham e governem a terra. Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que rastejam pelo chão” (Gênesis 1:28), coloca a mulher como corregente na criação, participante ativa no cumprimento dos propósitos divinos.


			No entanto, após a Queda, as relações entre homem e mulher foram marcadas por distorções (Gênesis 3:16)4. A harmonia e a parceria originais foram comprometidas, resultando em conflitos de poder e desafios para viver o propósito de Deus. Apesar disso, o plano redentor do Senhor restaurou a dignidade e o chamado das mulheres por meio de Cristo. O Novo Testamento apresenta exemplos de mulheres que desempenharam papéis fundamentais no Reino de Deus, como Maria, a mãe de Jesus, Maria Madalena e Priscila5. Além disso, passagens como Efésios 5:22-336 e Tito 2:3-5 destacam o papel da mulher na família, na igreja e na sociedade, chamando-a a uma vida de submissão bíblica, que não é servil, mas uma expressão de amor e obediência a Deus.


			Em contraste, o atual modelo de feminilidade, influenciado por ideologias seculares e pelo feminismo moderno, muitas vezes rejeita os princípios bíblicos de complementaridade e busca uma autonomia total. Embora o feminismo tenha trazido avanços importantes, como o reconhecimento dos direitos civis das mulheres, ele frequentemente promove uma visão de independência que nega as distinções criadas por Deus entre os gêneros. Essa abordagem pode resultar em um distanciamento dos papéis designados por Deus, desvalorizando, por exemplo, a maternidade e a submissão bíblica, que são vistas como opressivas em vez de gloriosas. Além disso, o feminismo, ao se concentrar na conquista de poder e status, frequentemente ignora a centralidade do serviço, da humildade e da obediência a Deus, que devem definir a identidade feminina à luz das Escrituras.


			À luz da Bíblia, a mulher é chamada a viver de forma contracultural, ancorando sua identidade e propósito na Palavra de Deus, em vez de nas ideologias do mundo. Os papéis distintos de homem e mulher, conforme ensinado nas Escrituras, não são uma limitação, mas uma expressão da ordem divina que reflete o caráter de Deus e traz glória ao Seu nome. Em um mundo que frequentemente promove a autossuficiência e a independência como ideais supremos, o mandato bíblico para as mulheres aponta para uma verdade eterna: o verdadeiro valor, propósito e realização estão em viver para a glória de Deus, cumprindo os papéis que Ele, em Sua sabedoria e amor, designou. Assim, o chamado de Deus para as mulheres é tanto uma honra quanto um desafio, levando-as a um relacionamento mais profundo com Ele e a um impacto eterno na família, na igreja e na sociedade.


			A criação: a mulher como auxiliadora e companheira


			No relato majestoso da criação, descrito em Gênesis 1 e 2, Deus molda o mundo com perfeição e declara que tudo era bom. A criação da mulher não foi um ato secundário, mas um momento culminante na obra criadora, uma expressão completa do cuidado divino.


			O termo “auxiliadora”, usado para descrever a mulher, carrega um peso de honra e poder. É a mesma palavra usada para Deus em passagens como “Deus, porém, é meu auxílio; o Senhor me mantém com vida” (Salmos 54:4), apontando para alguém que fortalece, sustenta e traz completude. A mulher foi criada da costela do homem, um símbolo de proximidade, igualdade e parceria, não de subserviência. Ela foi projetada para compartilhar o propósito divino de cuidar da criação, sendo uma expressão viva das características de Deus, como empatia, coragem e sabedoria.


			Essa verdade ganha vida em exemplos de mulheres bíblicas que abraçaram seu papel de auxiliadoras e parceiras no plano de Deus. Eva, mesmo após a queda, foi chamada a ser a mãe de toda a humanidade, lembrando-nos de que Deus traz propósito mesmo em meio à dor (Gênesis 3:20)7. Débora, juíza e profetisa em Israel, exemplificou coragem e liderança, auxiliando Baraque a libertar o povo de Deus (Juízes 4:4-9)8. Ester, em seu papel como rainha, arriscou sua vida para interceder por seu povo, demonstrando sabedoria e ousadia em sua parceria com Deus para salvar uma nação (Ester 4:13-16)9.


			A criação da mulher reflete não apenas o coração de Deus, mas também Sua intenção de que ela seja um pilar no cumprimento de Sua vontade. O papel da mulher, descrito com tanto carinho nas Escrituras, é um convite para refletir a plenitude da imagem divina, seja no lar, na sociedade ou na igreja. Mulheres como Priscila, que ao lado de seu esposo Áquila ensinou o evangelho com fidelidade (Atos 18:26)10, mostram como a parceria e a complementaridade continuam sendo uma expressão viva do plano de Deus.


			Ao longo da história, Deus levantou mulheres que, com suas características únicas, cumpriram Seu propósito. Hoje, Ele continua chamando as mulheres a serem reflexos de Sua glória, auxiliadoras no avanço de Seu Reino e parceiras na transformação do mundo. Esse papel é uma honra divina e um privilégio eterno.


			A queda: a mulher no cenário do pecado


			O cenário perfeito do Éden foi abalado pela entrada do pecado. Em Gênesis 3, a serpente, em sua astúcia, escolheu abordar Eva, levando-a a questionar a bondade e a autoridade de Deus. As palavras sedutoras da serpente fizeram-na duvidar do que era mais precioso: a comunhão plena com o Criador. Ao estender a mão e comer do fruto proibido, Eva, seguida por Adão, abriu a porta para o ciclo de pecado e morte que afetaria toda a criação.


			Essa escolha trágica trouxe consequências dolorosas para a mulher, conforme Deus declarou: “Farei mais intensas as dores de sua gravidez, e com dor você dará à luz. Seu desejo será para seu marido, e ele a dominará” (Gênesis 3:16). A ordem divina foi rompida, trazendo desarmonia nos relacionamentos, opressão e sofrimento. A mulher, originalmente criada para ser um reflexo pleno da imagem de Deus, passou a experimentar o peso da queda de maneira profunda, muitas vezes lutando contra o sentimento de desvalorização e a perda de propósito.


			No entanto, mesmo em meio à escuridão, brilhou uma promessa de esperança. Deus declarou:


			Então o Senhor Deus perguntou à mulher: ‘O que foi que você fez?’. ‘A serpente me enganou’, respondeu a mulher. ‘Foi por isso que comi do fruto’. Então o Senhor Deus disse à serpente: ‘Uma vez que fez isso, maldita é você entre todos os animais, domésticos e selvagens. Você se arrastará sobre o próprio ventre, rastejará no pó enquanto viver. Farei que haja inimizade entre você e a mulher, e entre a sua descendência e o descendente dela. Ele lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar (Gênesis 3:13-15).


			Esta promessa de um Redentor aponta para Cristo, que traria redenção não apenas para a mulher, mas para toda a humanidade.


			Ao longo das Escrituras, vemos exemplos de mulheres que, mesmo enfrentando as consequências da queda, encontraram propósito e redenção em Deus. Sara, apesar da dor da infertilidade e do riso de incredulidade, tornou-se a mãe de nações, provando a fidelidade divina (Gênesis 21:1-7)11. Ana, em meio à humilhação, derramou sua alma diante do Senhor, e Deus lhe deu não apenas um filho, mas um papel no plano de redimir Israel por meio de Samuel (1 Samuel 1:10-20)12. Maria, a jovem humilde de Nazaré, enfrentou o medo e a reprovação social ao aceitar o chamado para ser a mãe do Salvador, cumprindo a promessa de redenção feita no Éden (Lucas 1:26-38)13.


			Essas histórias nos lembram que, embora a queda tenha trazido dor e distorção, Deus nunca abandonou a mulher. Ele a chamou para um papel crucial na história da salvação e continua a redimir sua identidade e propósito. Em Cristo, toda vergonha e opressão podem ser transformadas em honra e liberdade. Como disse Jesus à mulher com fluxo de sangue: “Filha, sua fé a curou. Vá em paz” (Lucas 8:48). A promessa do Éden foi cumprida, e hoje, cada mulher pode viver na esperança de que, em Deus, há restauração, dignidade e um futuro cheio de propósito eterno.


			A promessa de redenção: a esperança em Cristo


			Mesmo diante das profundas consequências do pecado, Deus revelou Seu plano de amor e redenção. Em Gênesis 3:15, encontramos o protoevangelho14, o primeiro vislumbre do Evangelho: “Farei que haja inimizade entre você e a mulher, e entre a sua descendência e o descendente dela. Ele lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar”. Deus anuncia que, por meio da descendência da mulher, a vitória definitiva sobre o pecado e a morte seria alcançada. Essa promessa não apenas aponta para Cristo, mas também destaca a mulher como participante central no plano redentor de Deus.


			Deus escolheu que a salvação do mundo passasse pela feminilidade, exaltando o papel da mulher no propósito divino. Séculos após a queda, a promessa tomou forma quando Maria, uma jovem humilde e obediente, foi chamada para ser a mãe do Salvador. Ao ouvir o anúncio do anjo, sua resposta ressoou como um hino de fé e submissão: “Sou serva do Senhor. Que aconteça comigo tudo que foi dito a meu respeito” (Lucas 1:38). Maria, em sua humildade e coragem, tornou-se o instrumento pelo qual o próprio Deus se fez carne, cumprindo a promessa feita no Éden.


			A promessa de redenção através de Cristo não apenas redime a humanidade, mas também restaura o papel da mulher na criação. Deus a vê como essencial, capacitada e digna para cumprir Sua obra. Em Cristo, cada mulher encontra uma nova identidade: amada, chamada e fortalecida. Como Paulo escreveu em Gálatas 3:28: “Não há mais judeu nem gentio, escravo nem livre, homem nem mulher, pois todos vocês são um em Cristo Jesus”.


			Hoje, essa promessa continua viva. Cada mulher é chamada a refletir a luz de Cristo em sua vida, seja no lar, na igreja ou na sociedade. Assim como Maria, Débora, Rute e tantas outras, as mulheres de fé são lembradas de que sua participação no plano de Deus é indispensável, e que a esperança em Cristo é a maior herança que carregam. Em Jesus, o descendente prometido, o papel da mulher não apenas foi restaurado, mas exaltado como um testemunho vivo da fidelidade e do amor de Deus por toda a criação.


			Redenção e novo propósito: a mulher em Cristo


			Em Cristo, a mulher encontra redenção completa, cura para suas feridas e um novo propósito alinhado ao plano eterno de Deus. Na cruz, o preço foi pago por todos, e a ressurreição inaugura uma nova identidade para cada mulher. Como afirma o apóstolo Paulo em Gálatas 3:2815. Em Cristo, não há lugar para inferioridade ou exclusão. O amor de Deus e a plenitude de Seu propósito estão igualmente disponíveis a todos, capacitando as mulheres a viverem sem o fardo da culpa e da queda, mas como participantes ativas no Reino de Deus.


			A redenção não apenas restaura o valor original da mulher, mas também a eleva como colaboradora indispensável na missão de Deus. A igreja primitiva é um testemunho vivo desse chamado renovado. Priscila, por exemplo, serviu lado a lado com seu esposo Áquila e com o apóstolo Paulo, ensinando com sabedoria e profundidade as Escrituras, até mesmo corrigindo um pregador eloquente, Apolo, em sua compreensão do Evangelho (Atos 18:26). Febe, mencionada em Romanos 16:1-216, foi reconhecida como diaconisa da igreja em Cencreia, uma posição de liderança e serviço, sendo ainda confiada por Paulo para entregar sua carta aos romanos, um documento crucial na teologia cristã.


			Essas mulheres são apenas alguns exemplos do impacto da redenção em Cristo. Elas provaram que, restauradas pelo poder do Evangelho, podem desempenhar papéis significativos e cumprir seu chamado divino com coragem e fé. Maria Madalena, outrora escravizada por espíritos malignos, foi a primeira testemunha da ressurreição de Jesus, encarregada de anunciar a boa nova aos discípulos (João 20:11-18)17. Seu testemunho nos lembra que, em Cristo, a vergonha do passado é transformada em propósito e glória.


			Esse novo propósito é um convite para todas as mulheres hoje. Não importa as marcas deixadas pelo pecado ou as limitações impostas pelas circunstâncias; em Cristo, a mulher é capacitada a viver plenamente como filha de Deus, forte e cheia de virtude. “É cheia de energia, forte e trabalhadora” (Provérbios 31:17). Assim como Débora, que liderou um exército em nome do Senhor, ou Ester, que arriscou sua vida para salvar seu povo, cada mulher que se entrega ao chamado de Deus se torna um instrumento de transformação.


			Redimida e capacitada, a mulher em Cristo carrega a missão de refletir o amor do Salvador e impactar sua geração. Na igreja, no lar, no trabalho ou na sociedade, ela é um testemunho vivo da graça restauradora de Deus. Afinal, “Logo, todo aquele que está em Cristo se tornou nova criação. A velha vida acabou, e uma nova vida teve início!” (2 Coríntios 5:17). Esse é o legado de mulheres que encontram, em Cristo, a liberdade para viver o propósito que Deus eternamente planejou para elas.


			A redenção cotidiana: o chamado da mulher hoje


			Para as mulheres de hoje, a história de criação, queda e redenção não é apenas uma narrativa distante, mas um convite vivo para viver com propósito, dignidade e graça. Em Cristo, a mulher não é definida pelo peso do passado nem pelas limitações que surgiram com a queda, mas é chamada a refletir a imagem de Deus em todas as áreas de sua vida, seja como esposa, mãe, profissional, amiga ou membro de sua comunidade. “Pois somos obra-prima de Deus, criados em Cristo Jesus a fim de realizar as boas obras que ele de antemão planejou para nós” (Efésios 2:10). Em Cristo, as mulheres encontram sua verdadeira identidade e vocação, renovadas pela graça e fortalecidas pelo poder do Espírito Santo.


			Ser uma mulher segundo o coração de Deus é viver em comunhão com Ele, buscando a plenitude do papel que Ele originalmente designou. Assim como a mulher virtuosa de Provérbios 31, que “Certifica-se de que seus negócios sejam lucrativos; sua lâmpada permanece acesa à noite” (Provérbios 31:18), as mulheres de hoje são chamadas a ser fontes de sabedoria, diligência e generosidade, mas essa força não vem de sua própria habilidade, vem da obra do Espírito Santo. A virtude de “Veste-se de força e dignidade e ri sem medo do futuro” (Provérbios 31:25) é infundida nelas pela presença de Deus, capacitando-as a viver com um propósito que transcende as circunstâncias e os desafios da vida cotidiana.


			Na vida de mulheres como Maria, mãe de Jesus, vemos o exemplo supremo de fé e obediência. Ela foi uma mulher comum, em um contexto difícil e marginalizado, mas disse “Sou serva do Senhor. Que aconteça comigo tudo que foi dito a meu respeito” (Lucas 1:38). Maria, com humildade e coragem, aceitou o chamado divino, mesmo sabendo das implicações e desafios que enfrentaria. Assim como ela, as mulheres de hoje são chamadas a uma confiança inabalável no Senhor, sabendo que Ele tem um propósito glorioso em cada área de suas vidas.


			A redenção em Cristo restaura o valor da mulher, não apenas no futuro glorioso, mas também no cotidiano. Ao olharem para a cruz, as mulheres podem encontrar não apenas perdão e libertação, mas também um chamado para viverem com confiança, sabendo que Deus as ama profundamente e as considera essenciais para Seu plano de redenção. Como a mulher samaritana que, depois de um encontro transformador com Jesus, correu para anunciar as boas novas à sua cidade (João 4:28-30)18, a mulher redimida é enviada como luz e sal na terra, impactando sua família, comunidade e o mundo ao seu redor.


			Assim, a história de criação, queda e redenção não é apenas um reflexo do que aconteceu, mas uma promessa do que pode acontecer na vida de cada mulher que se entrega ao Senhor. Em Cristo, as mulheres encontram o caminho para sua verdadeira identidade, sua vocação divina e seu propósito eterno. “Outros foram entregues em seu lugar, troquei a vida deles pela sua. Pois você é precioso para mim, é honrado e eu o amo” (Isaías 43:4), essas palavras de Deus para Sua filha são um lembrete poderoso de que, em Cristo, a mulher é restaurada à sua plena dignidade e chamada a ser um agente transformador no mundo.


			Para ilustrar (exemplo bíblico)


			Maria Madalena, ou Maria de Magdala, é uma das figuras mais notáveis e complexas do Novo Testamento. Sua história, marcada por uma luta com o pecado e uma transformação radical pela graça de Deus, revela a profundidade da misericórdia e do perdão de Jesus. De acordo com os evangelhos, Maria Madalena foi uma mulher de quem Jesus expulsou sete demônios (Lucas 8:1-3)19, um número que simboliza a completa opressão do mal sobre ela. Isso sugere que sua vida antes de encontrar Jesus estava profundamente marcada pela aflição espiritual, emocional e moral.


			O nome “Madalena” indica que ela era de Magdala, uma cidade na Galileia, e a tradição muitas vezes a associou erroneamente com a mulher pecadora que ungiu os pés de Jesus em Lucas 7:36-5020. No entanto, os evangelhos não mencionam que ela fosse uma prostituta, mas, sim, que havia sido libertada de um grande sofrimento espiritual. Sua história de libertação é uma poderosa representação do perdão que Jesus oferece a todos que se arrependem e se entregam a Ele.


			Após a cura e libertação que recebeu, Maria Madalena se tornou uma das seguidoras mais devotas de Jesus. Ela foi uma das mulheres que acompanhou Jesus em Seu ministério e esteve presente em momentos cruciais, como a crucificação, onde foi uma das poucas que ficou ao lado de Jesus quando todos os discípulos homens se dispersaram: “Perto da cruz estavam a mãe de Jesus, a irmã dela, Maria, esposa de Clopas, e Maria Madalena” (João 19:25). Ela demonstrou um amor e uma lealdade inabaláveis, até mesmo diante da dor e da vergonha da cruz.


			Maria Madalena também foi uma das primeiras testemunhas da ressurreição de Jesus. Em João 20:11-18, ela se encontra com Jesus ressuscitado, inicialmente não o reconhecendo, mas ao ouvir Sua voz, ela é restaurada e se torna a primeira pessoa a anunciar a ressurreição aos discípulos. Isso é significativo, pois em uma cultura onde as mulheres não eram frequentemente consideradas testemunhas confiáveis, Jesus escolheu Maria Madalena para ser a proclamadora da maior verdade de todas: Ele vive! Ela, uma mulher libertada do pecado e da opressão, foi comissionada a dar a boa nova ao mundo.


			Sob a perspectiva de mulher serva, Maria, a mãe de Jesus, é outra figura central na história de redenção, mas sua jornada é distinta de Maria Madalena, pois ela foi escolhida para um papel único e sublime no plano de Deus. Sua história começa com o anúncio do anjo Gabriel, que a visitou e a chamou para ser a mãe do Messias. “Não tenha medo, Maria, disse o anjo, pois você encontrou favor diante de Deus. Ficará grávida e dará à luz um filho, e o chamará Jesus” (Lucas 1:30-31). Maria, uma jovem humilde e simples, recebeu essa notícia com um coração aberto, mas também com um profundo senso de responsabilidade e reverência diante de Deus.


			O momento crucial na vida de Maria foi sua aceitação da vontade divina, apesar das consequências que isso poderia trazer. O fato de ser uma jovem virgem e estar prometida em casamento a José tornava a gravidez fora do casamento algo potencialmente devastador para sua reputação. No entanto, Maria respondeu com fé e coragem que aceitava os planos de Deus sobre sua vida (Lucas 1:38). Sua obediência e confiança em Deus, mesmo em face de um futuro incerto, exemplificam uma disposição radical de submeter sua vida ao propósito divino.


			Maria acompanhou Jesus durante toda Sua vida, desde Seu nascimento humilde em Belém até os eventos finais de Sua morte e ressurreição. Ela esteve ao pé da cruz, observando seu filho sofrer e morrer. Mesmo nesse momento de extrema dor, Maria não questionou os planos de Deus, mas confiou na soberania divina. Como mãe, ela sabia que seu filho era o Salvador do mundo, mas isso não a livrou da dor da perda. Ela também esteve com os discípulos no cenáculo após a ascensão de Jesus, orando e aguardando o cumprimento da promessa do Espírito Santo (Atos 1:14)21.


			Embora as histórias de Maria Madalena e Maria, mãe de Jesus, sejam diferentes em seus contextos, ambas ilustram virtudes cristãs fundamentais: fé, obediência, coragem e amor incondicional. A fé de Maria Madalena, que se entregou a Jesus e foi transformada por Sua misericórdia, e a fé de Maria, que aceitou a missão divina com humildade e confiança, são exemplos de como as mulheres podem refletir a imagem de Deus em suas vidas diárias. Ambas as mulheres também demonstram um amor profundo por Cristo, Maria Madalena por meio de sua lealdade e dedicação, e Maria, a mãe, por meio do sacrifício e do amor maternal.


			A principal diferença entre elas está na maneira como foram chamadas para servir a Deus: Maria Madalena como uma mulher libertada e comissionada para proclamar a ressurreição, e Maria como a mãe do Salvador, escolhida para ser parte fundamental do plano redentor de Deus. Contudo, ambas mostram que Deus não faz acepção de pessoas. Ele escolhe e usa mulheres com base em Sua graça, para cumprir Seu plano de redenção.


			Ambas exemplificam a entrega total à vontade de Deus e a coragem de viver para Ele, independentemente das circunstâncias. O exemplo dessas mulheres nos ensina que o valor da mulher está no seu relacionamento com Deus e no cumprimento de Seu propósito em sua vida. Mulheres como Maria Madalena e Maria, a mãe de Jesus, são reflexos da graça de Deus, que transforma, restaura e usa a mulher como instrumento poderoso em Seu plano divino.


			Para ilustrar (exemplos didáticos)


			Cornelia Arnolda Johanna ten Boom, conhecida como Corrie ten Boom, uma mulher de fé e coragem, viveu uma vida marcada pela obediência a Deus, sofrimento, perdão e redenção. Sua história não é apenas um testemunho de superação, mas também de como Deus pode usar uma vida disposta a obedecer ao Seu chamado, mesmo em face das adversidades mais extremas. Como Maria Madalena e Maria, a mãe de Jesus, Corrie enfrentou momentos de grande sofrimento, mas optou por viver de acordo com a vontade de Deus, sendo transformada pela graça de Cristo.


			Corrie ten Boom nasceu em 15 de abril de 1892, na cidade de Haarlem, na Holanda, em uma família cristã reformada. Seus pais eram profundamente comprometidos com sua fé e com o serviço aos outros, e isso moldou a visão de mundo de Corrie. Desde jovem, ela foi ensinada a ver as necessidades dos outros e a agir conforme os princípios cristãos de amor e compaixão. Ao lado de seu pai e sua irmã Betsie, ela aprendeu a viver uma vida dedicada ao Senhor e àqueles ao seu redor.


			A vida de Corrie tomou um rumo dramático durante a ocupação nazista na Segunda Guerra Mundial, quando a Alemanha invadiu a Holanda. Corrie e sua família, membros da resistência holandesa, se opuseram ao regime nazista e passaram a esconder judeus em sua casa para protegê-los da perseguição e da morte. Eles criaram um esconderijo secreto em sua casa, conhecido como “o esconderijo da casa ten Boom”, onde muitos judeus encontraram refúgio. No entanto, a coragem da família ten Boom teve um preço alto.


			Em 1944, a casa de Corrie foi denunciada, e ela, sua irmã Betsie e seu pai foram presos pela Gestapo22. Durante o período de prisão, Corrie e Betsie sofreram muito. O pai de Corrie faleceu pouco depois de ser preso, e as duas irmãs foram enviadas para um campo de concentração na Alemanha. As condições eram desumanas, e Corrie experimentou a perda, a dor e a humilhação. No entanto, sua fé em Deus e sua obediência ao chamado divino nunca vacilaram.


			Durante o tempo em que esteve no campo de concentração, Corrie enfrentou desafios espirituais imensos, mas foi também nesse lugar de sofrimento que Deus a usou de maneiras poderosas. Ela e sua irmã Betsie continuaram a pregar o evangelho de Cristo às outras prisioneiras, compartilhando a mensagem de redenção e esperança, mesmo em meio ao horror que enfrentavam. Embora Betsie tenha morrido no campo de concentração, o testemunho de fé e amor delas foi marcante. Após ser libertada, Corrie dedicou sua vida a contar sua história, transmitir a mensagem de perdão e anunciar o poder transformador de Cristo.


			Em um momento crucial de sua vida após a libertação, Corrie enfrentou uma das situações mais desafiadoras de perdão. Durante uma de suas palestras, Corrie se encontrou com um dos guardas do campo de concentração que havia sido responsável por grandes abusos contra ela e sua irmã. Ele havia se convertido ao cristianismo e pediu perdão. No entanto, Corrie, profundamente ferida e traumatizada pelas experiências vividas, lutou para perdoá-lo. Sentiu uma enorme resistência, mas em oração, ela entregou seu coração a Deus e pediu força. Com um ato de obediência, ela estendeu a mão ao homem e o perdoou, experimentando a liberdade que vem do perdão genuíno.


			Esse momento de perdão radical e sua disposição para viver a graça de Deus são reflexos profundos da redenção e transformação em Cristo. Assim como Maria Madalena, que foi perdoadora de seus pecados e recebeu nova vida, Corrie também foi transformada pelo poder da graça divina, que a capacitou a perdoar e a viver com um coração cheio de amor.


			Corrie ten Boom se tornou um exemplo global de perdão, fé e obediência a Deus. Após a guerra, ela viajou pelo mundo inteiro, compartilhando sua experiência e o evangelho de Cristo. Escreveu o famoso livro The Hiding Place (O Esconderijo Secreto), que conta sua história, e dedicou sua vida a ajudar aqueles que sofriam, sempre destacando que, embora tenha passado por grandes dificuldades, sua fé em Cristo foi a força que a sustentou.


			Corrie entendia profundamente o significado de ser obediente a Deus e confiar em Seus planos, mesmo em meio ao sofrimento. Ela viveu o que Paulo escreveu em Romanos 8:28: “E sabemos que Deus faz todas as coisas cooperarem para o bem daqueles que o amam e que são chamados de acordo com seu propósito”. A vida de Corrie não foi isenta de dificuldades, mas ela demonstrou que, em Cristo, a redenção e a graça podem transformar até as situações mais sombrias.


			A história de Corrie ten Boom nos mostra que, assim como Maria Madalena e Maria, a mãe de Jesus, mulheres podem enfrentar dificuldades, experimentar perdão e transformação, e desempenhar papéis vitais no plano de Deus. Corrie, com sua vida marcada por sofrimento e dor, escolheu obedecer a Deus e, em Sua graça, foi redimida. Assim como Maria Madalena, que encontrou perdão e um novo propósito, e Maria, que aceitou o plano divino com obediência, Corrie exemplificou a virtude de uma mulher de fé que, através de Cristo, superou o pecado, o sofrimento e os desafios da vida, tornando-se um farol de luz e esperança para o mundo.


			Uma brasileira que passou por inúmeras transformações em decorrência de sua fé é Joana Prado Belfort, amplamente conhecida no Brasil como modelo e empresária, viveu uma trajetória marcada por grandes transformações, particularmente em sua vida pessoal e espiritual. Sua história de fé e superação das coisas do mundo é um testemunho inspirador para aqueles que buscam encontrar um propósito maior em Cristo.


			Joana ganhou notoriedade na mídia brasileira nos anos 2000, quando interpretava a personagem Feiticeira no programa “H”, um símbolo de sensualidade e sucesso para a época. A fama trouxe a Joana uma vida repleta de glamour, oportunidades e reconhecimento, mas, ao mesmo tempo, ela sentia um vazio espiritual e emocional que o sucesso e os bens materiais não conseguiam preencher. A vida pública também a expunha a críticas, pressões sociais e uma sensação de desconexão interior.


			O ponto de virada em sua vida começou quando conheceu Vitor Belfort, lutador de MMA23 e cristão comprometido. O relacionamento dos dois passou por altos e baixos, mas foi marcado pelo desejo de buscar algo mais profundo e verdadeiro. Joana começou a se interessar pela fé cristã, especialmente ao testemunhar a seriedade e a dedicação de Vitor em sua caminhada com Deus. Juntos, decidiram construir uma vida que refletisse os valores bíblicos, abandonando práticas e estilos de vida que não estavam alinhados à vontade de Deus.


			A conversão de Joana foi um processo de entrega, arrependimento e transformação. Ela deixou para trás a persona “Feiticeira” e os valores do mundo que antes definiam sua identidade, escolhendo uma vida dedicada à sua família e à sua fé. Hoje, Joana é uma mulher de oração, mãe dedicada e esposa que apoia o ministério e a carreira do marido, além de influenciar outras mulheres com seu testemunho de vida. Ela frequentemente compartilha sua história em palestras e eventos cristãos, enfatizando a importância de colocar Deus em primeiro lugar e encontrar sua verdadeira identidade em Cristo.


			Além disso, Joana é ativa em sua igreja, onde ela e a família servem com humildade e comprometimento. Ela compartilha não apenas a mensagem do evangelho, mas também vive em conformidade com os ensinamentos de Cristo, mostrando aos outros que o verdadeiro significado da vida está em servir ao Senhor e ao próximo. Seu exemplo é de uma mulher que, ao renunciar ao seu antigo estilo de vida, encontrou uma nova identidade e propósito, e agora usa sua vida para glorificar a Deus e edificar sua família e comunidade.


			Assim, Joana Prado é um testemunho vivo da transformação que ocorre quando se escolhe viver em Cristo, e sua influência positiva na fé de seu marido e filhos reflete o poder redentor do evangelho em sua vida e nas vidas daqueles ao seu redor.


			A história de Joana Prado é um exemplo poderoso de como Deus pode redimir qualquer história, independentemente do passado, e usá-la para Sua glória. Sua vida demonstra que o sucesso e os prazeres do mundo são temporários, mas a verdadeira paz e realização só podem ser encontradas em uma relação genuína com o Criador.


			Atividades reflexivas (individual e em grupo)


			•Individual: Em que áreas da sua vida você sente que está vivendo de acordo com o propósito divino de ser uma auxiliadora e reflexo da imagem de Deus; E onde precisa ajustar para alinhar melhor sua identidade à vontade dEle?


			•Em grupo: Como o grupo entende o papel da mulher como “auxiliadora idônea” (Gênesis 2:18) sem cair em inferioridade ou superioridade? Compartilhem exemplos reais onde essa complementaridade trouxe harmonia ou revelou conflitos.


			


			•Atividade prática: Escreva em um caderno ou celular uma “Carta de Identidade Divina”, para si mesma. Liste cinco maneiras como você já reflete a imagem de Deus (Exemplo: criatividade, compaixão) e três áreas onde deseja crescer como auxiliadora (Exemplo: paciência no lar).


			


			

				

						2	“Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem, à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou”.



						3	“Não é bom que o homem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude e o complete”.



						4	“Farei mais intensas as dores de sua gravidez, e com dor você dará à luz. Seu desejo será para seu marido, e ele a dominará”.



						5	Priscila é uma figura importante no Novo Testamento, mencionada principalmente no livro de Atos e nas epístolas de Paulo. Ela é descrita como uma mulher cristã de destaque na igreja primitiva, conhecida por sua sabedoria, zelo e dedicação ao ensino do Evangelho. Priscila e seu marido Áquila formavam um casal que trabalhava em unidade, tanto no ministério quanto na vida profissional, sendo fabricantes de tendas (Atos 18:1-3). Priscila é mencionada em várias passagens, como Atos 18, Romanos 16:3-5, 1 Coríntios 16:19 e 2 Timóteo 4:19. Uma das suas contribuições mais notáveis foi seu papel no discipulado de Apolo, um pregador eloquente, mas que ainda não compreendia plenamente a mensagem cristã. Priscila e Áquila, com humildade e sabedoria, “[...] lhe expuseram com mais exatidão o caminho de Deus” (Atos 18:26). Isso demonstra que Priscila tinha um profundo entendimento das Escrituras e desempenhou um papel ativo no ensino da verdade. O fato de Priscila ser frequentemente mencionada antes de Áquila em várias passagens sugere que ela tinha um papel significativo no ministério do casal, possivelmente até mais proeminente em certos contextos. Sua vida exemplifica o papel da mulher no serviço ao Reino de Deus, atuando com sabedoria e dedicação sem desconsiderar a ordem e os princípios estabelecidos nas Escrituras. Priscila é uma inspiração para mulheres cristãs, mostrando que elas podem ter um impacto poderoso no avanço do Evangelho, sendo fiéis a Deus e submissas ao Seu chamado.



						6	“Esposas, sujeite-se cada uma a seu marido, como ao Senhor. Pois o marido é o cabeça da esposa, como Cristo é o cabeça da igreja. Ele é o Salvador de seu corpo, a igreja”.



						7	“O homem, Adão, deu à sua mulher o nome de Eva, pois ela seria a mãe de toda a humanidade”.



						8	“Quem julgava Israel nessa época era Débora, uma profetisa, mulher de Lapidote. Ela costumava sentar-se debaixo da Palmeira de Débora, entre Ramá e Betel, na região montanhosa de Efraim, e os israelitas a procuravam para que ela julgasse suas questões. Certo dia, mandou chamar Baraque, filho de Abinoão, que morava em Quedes, no território de Naftali, e lhe disse: “O Senhor, o Deus de Israel, lhe dá a seguinte ordem: ‘Convoque dez mil guerreiros das tribos de Naftali e Zebulom para irem ao monte Tabor. Eu farei Sísera, comandante do exército de Jabim, ir com seus carros de guerra e guerreiros até o rio Quisom. Ali eu os entregarei em suas mãos”. Baraque disse a Débora: “Só irei se você for comigo; senão, não irei”. Débora respondeu: “Está bem, eu irei, mas você não receberá a honra nesta missão, pois o Senhor entregará Sísera nas mãos de uma mulher”. Então Débora foi com Baraque a Quedes”.



						9	“Mardoqueu enviou esta resposta a Ester: Não pense que por estar no palácio você escapará quando todos os outros judeus forem mortos. Se ficar calada num momento como este, alívio e livramento virão de outra parte para os judeus, mas você e seus parentes morrerão. Quem sabe não foi justamente para uma ocasião como esta que você chegou à posição de rainha?. Então Ester enviou esta resposta a Mardoqueu: Vá, reúna todos os judeus de Susã e jejuem por mim. Não comam nem bebam durante três dias e três noites. Minhas criadas e eu faremos o mesmo. Depois, irei à presença do rei, mesmo que seja contra a lei. Se eu tiver de morrer, morrerei. Mardoqueu foi e fez tudo conforme as instruções de Ester”.



						10	“Quando o ouviram falar corajosamente na sinagoga, Priscila e Áquila o chamaram de lado e lhe explicaram com mais exatidão o caminho de Deus”.



						11	“O Senhor agiu em favor de Sara e cumpriu o que lhe tinha prometido. Ela engravidou e deu à luz um filho para Abraão na velhice dele, exatamente no tempo indicado por Deus. Abraão deu o nome Isaque ao filho que Sara lhe deu. No oitavo dia depois do nascimento de Isaque, Abraão o circuncidou, como Deus havia ordenado. Abraão tinha 100 anos quando Isaque nasceu. Sara declarou: ‘Deus me fez sorrir. Todos que ficarem sabendo do que aconteceu vão rir comigo!’. E disse mais: ‘Quem diria a Abraão que sua mulher amamentaria um bebê? E, no entanto, em sua velhice, eu lhe dei um filho!’”.



						12	“Ana estava muito angustiada e chorava sem parar enquanto orava ao Senhor. Então fez o seguinte voto: ‘Ó Senhor dos Exércitos, se olhares com atenção para o sofrimento de tua serva, se responderes à minha oração e me deres um filho, eu o dedicarei para sempre ao Senhor, e o cabelo dele nunca será cortado’. Enquanto ela fazia sua oração ao Senhor, Eli a observava. Viu que os lábios dela se moviam, mas, como não ouvia som algum, pensou que ela estivesse bêbada. ‘Até quando vai se embriagar?’, disse ele. ‘Largue esse vinho!’. Ana respondeu: ‘Meu senhor, não bebi vinho, nem outra coisa mais forte. Eu estava derramando meu coração diante do Senhor, pois sou uma mulher profundamente triste. Não pense que sou uma mulher sem caráter! Estava apenas orando por causa de minha grande angústia e aflição’. ‘Nesse caso, vá em paz’, disse Eli. ‘Que o Deus de Israel lhe conceda o que você pediu’. ‘Muito obrigada!’, exclamou ela. Então Ana voltou e começou a se alimentar novamente, e seu rosto já não estava triste. Na manhã seguinte, a família toda se levantou bem cedo e foi adorar o Senhor novamente. Depois, voltaram para casa, em Ramá. Elcana teve relações com Ana, e o Senhor se lembrou dela. No devido tempo, Ana engravidou e teve um filho. Ela lhe deu o nome de Samuel, e disse: ‘Eu o pedi ao Senhor’”.



						13	“No sexto mês da gestação de Isabel, Deus enviou o anjo Gabriel a Nazaré, uma cidade da Galileia, a uma virgem de nome Maria. Ela estava prometida em casamento a um homem chamado José, descendente do rei Davi. Gabriel apareceu a ela e lhe disse: ‘Alegre-se, mulher favorecida! O Senhor está com você!’. Confusa, Maria tentou imaginar o que o anjo quis dizer. ‘Não tenha medo, Maria’, disse o anjo, ‘pois você encontrou favor diante de Deus. Ficará grávida e dará à luz um filho, e o chamará Jesus. Ele será grande, e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu antepassado Davi, e ele reinará sobre Israel para sempre; seu reino jamais terá fim!’. Maria perguntou ao anjo: ‘Como isso acontecerá? Eu sou virgem!’. O anjo respondeu: ‘O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua sombra. Portanto, o bebê que vai nascer será santo, e será chamado Filho de Deus. Além disso, sua parenta, Isabel, ficou grávida em idade avançada. As pessoas diziam que ela era estéril, mas ela concebeu um filho e está no sexto mês de gestação. Pois nada é impossível para Deus’. Maria disse: ‘Sou serva do Senhor. Que aconteça comigo tudo que foi dito a meu respeito’. E o anjo a deixou”.



						14	O protoevangelho, em teologia cristã, refere-se a Gênesis 3:15, que é frequentemente interpretado como a primeira promessa bíblica da salvação, a primeira mensagem do evangelho. O termo é composto de protos (primeiro) e evangelion (boas novas), indicando que este é o primeiro anúncio da esperança da redenção.



						15	“Não há mais judeu nem gentio, escravo nem livre, homem nem mulher, pois todos vocês são um em Cristo Jesus”.



						16	“Recomendo-lhes nossa irmã Febe, que serve à igreja em Cencreia. Recebam-na no Senhor, como uma pessoa digna de honra no meio do povo santo. Ajudem-na no que ela precisar, pois tem sido de grande ajuda para muitos, especialmente para mim”.



						17	“Maria estava do lado de fora do túmulo. Chorando, abaixou-se, olhou para dentro e viu dois anjos vestidos de branco, sentados à cabeceira e aos pés do lugar onde tinha estado o corpo de Jesus. Os anjos lhe perguntaram: ‘Mulher, por que você está chorando?’. Ela respondeu: ‘Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o colocaram’. Então, ao virar-se para sair, viu alguém em pé. Era Jesus, mas ela não o reconheceu. ‘Mulher, por que está chorando?, perguntou ele. ‘A quem você procura?’ Pensando que fosse o jardineiro, ela disse: ‘Se o senhor o levou embora, diga-me onde o colocou, e eu irei buscá-lo’. ‘Maria!’, disse Jesus. Ela se voltou para ele e exclamou: ‘Rabôni!’ (que, em aramaico, quer dizer ‘Mestre!’). Jesus lhe disse: ‘Não se agarre a mim, pois ainda não subi ao Pai. Mas vá procurar meus irmãos e diga-lhes: ‘Eu vou subir para meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês’. Maria Madalena encontrou os discípulos e lhes disse: ‘Vi o Senhor!’. Então contou o que Jesus havia falado.”



						18	“A mulher deixou sua vasilha de água junto ao poço e correu de volta para o povoado, dizendo a todos: ‘Venham ver um homem que me disse tudo que eu já fiz na vida! Será que não é ele o Cristo?’. Então as pessoas saíram do povoado para vê-lo”.



						19	“Pouco tempo depois, Jesus começou a percorrer as cidades e os povoados vizinhos, anunciando as boas-novas a respeito do reino de Deus. Iam com ele os Doze e também algumas mulheres que tinham sido curadas de espíritos impuros e enfermidades. Entre elas estavam Maria Madalena, de quem ele havia expulsado sete demônios; Joana, esposa de Cuza, administrador de Herodes; Susana, e muitas outras que contribuíam com seus próprios recursos para o sustento de Jesus e seus discípulos”.



						20	“Um dos fariseus convidou Jesus para jantar. Jesus foi à casa dele e tomou lugar à mesa. 37 Quando uma mulher daquela cidade, uma pecadora, soube que ele estava jantando ali, trouxe um frasco de alabastro contendo um perfume caro. 38 Em seguida, ajoelhou-se aos pés de Jesus, chorando. As lágrimas caíram sobre os pés dele, e ela os secou com seu cabelo; e continuou a beijá-los e a derramar perfume sobre eles. Quando o fariseu que havia convidado Jesus viu isso, disse consigo: ‘Se este homem fosse profeta, saberia que tipo de mulher está tocando nele. Ela é uma pecadora!’. Jesus disse ao fariseu: ‘Simão, tenho algo a lhe dizer’. ‘Diga, mestre’, respondeu Simão. Então Jesus lhe contou a seguinte história: ‘Um homem emprestou dinheiro a duas pessoas: quinhentas moedas de prata a uma delas e cinquenta à outra. Como nenhum dos devedores conseguiu lhe pagar, ele generosamente perdoou ambos e cancelou suas dívidas. Qual deles o amou mais depois disso?’. Simão respondeu: ‘Suponho que aquele de quem ele perdoou a dívida maior’. ‘Você está certo’, disse Jesus. Então voltou-se para a mulher e disse a Simão: ‘Veja esta mulher ajoelhada aqui. Quando entrei em sua casa, você não ofereceu água para eu lavar os pés, mas ela os lavou com suas lágrimas e os secou com seus cabelos. Você não me cumprimentou com um beijo, mas, desde a hora em que entrei, ela não parou de beijar meus pés. Você não me ofereceu óleo para ungir minha cabeça, mas ela ungiu meus pés com um perfume raro. ‘Eu lhe digo: os pecados dela, que são muitos, foram perdoados e, por isso, ela demonstrou muito amor por mim. Mas a pessoa a quem pouco foi perdoado demonstra pouco amor’. Então Jesus disse à mulher: ‘Seus pecados estão perdoados’. Os homens que estavam à mesa diziam entre si: ‘Quem é esse que anda por aí perdoando pecados?’. E Jesus disse à mulher: ‘Sua fé a salvou. Vá em paz’”.



						21	“Todos eles se reuniam em oração com um só propósito, acompanhados de algumas mulheres e também de Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele”.



						22	Polícia secreta do estado nazista.



						23	Mixed Martial Arts (Artes Marciais Mistas).
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